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GESTÃO PARTICIPATIVA E A ATIVIDADE DE CAÇA NA RESERVA
EXTRATIVISTA DO TAPAJÓS – ARAPIUNS, SANTARÉM, PA

RESUMO

As reservas extrativistas (Resex) têm sido tratadas como espaços privilegiados para a implementação da gestão participativa de recur-
sos naturais na Amazônia. Na Resex do Tapajós-Arapiuns, criada em 1999, os moradores foram chamados para participar no pro-
cesso de elaboração de planos de manejo de recursos naturais específicos. Neste contexto, o manejo da atividade de caça aparece como
uma das principais demandas das comunidades da reserva. Em algumas comunidades, a caça é uma das poucas fontes de proteína
e gordura animal disponíveis para a população. Este trabalho apresenta a caracterização da atividade de caça em 09 (nove) comuni-
dades da reserva, pesquisa que se desdobrará, em 04 (quatro) comunidades, no monitoramento da atividade de caça e na quantifi-
cação da disponibilidade de animais de caça nas áreas de florestas utilizadas pelos comunitários. Por meio deste estudo, pretende-se
contribuir com a elaboração do plano de manejo de caça da Resex.

Palavras-chaves: reservas extrativistas, manejo de recursos naturais, Amazônia

PARTICIPATIVE MANAGEMENT AND HUNTING ACTIVITIES AT
THE EXTRACTIVE RESERVE OF TAPAJÓS-ARAPIUNS, SANTARÉM,
PARÁ (BRAZIL)

AB STR ACT

The Extractives Reserves have been treated as privileged spaces to implement participative management of natural resources in Ama-
zonia. In the Extractive Reserve of Tapajós-Arapiuns, created on 1999, residents were called to participate in elaboration of the Spe-
cific Natural Resources Management Plans. In this context, the hunting activities management appears as one of the strongest ne-
cessities of the Reserve’s communities. In some of these ones, hunting is one of the few animal proteins sources available. This work
presents a characterization of hunting activities carried on in nine communities of the Extractive Reserve mentioned above, which
will serve as a basis to monitoring hunting activities and to the quantificate the availability of hunting animals in forest areas used
by Extractive Reserve’s residents. With this study one intends to contribute to the elaboration of the Hunting Management Plans of
Extractive Reserves in Amazonian Region.
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1. INTRODUÇÃO

A gestão ambiental participativa tem sido defendida,
nas últimas décadas, como uma variável importante nos
esforços para a proteção ambiental ao redor do mundo e
esbarrado, muitas vezes, em questões jurídicas delicadas,
como por exemplo, aquelas relacionadas aos regimes que
regulam a apropriação dos recursos naturais. Em unida-
des de conservação de uso direto, como as reservas extra-
tivistas, os recursos naturais são caracterizados como bem
público, manejados como recursos comuns e utilizados
para fins privados. Benatti (2001) esclarece que o domí-
nio dos recursos naturais dentro de unidades de conser-
vação (UC’s) será sempre da União, transferidos em usu-
fruto para os moradores ou outro grupo de usuários
através de contrato de concessão de direto real de uso.
Enquanto existir o uso adequado da área, na vigência do
contrato, fica valendo a concessão, podendo ser transferi-
da aos herdeiros. Neste caso, cabe ao órgão gestor da UC
supervisionar o cumprimento das condições estipuladas no
contrato.

As atividades econômicas desenvolvidas por produto-
res familiares rurais, suas estratégias de uso dos recursos
naturais e a luta pelo controle desses recursos têm carac-
terizado alguns movimentos ambientais mais recentes e a
inserção dessas populações em processos de diferentes ní-
veis de participação na gestão ambiental dos recursos na-
turais de que dependem. É importante notar que esses
movimentos são caracterizados como ambientalistas por-
que defendem a conservação da floresta, mas, geralmen-
te, a proposta de conservação está associada ao controle
dos recursos naturais e à disputa pela terra. O caráter con-
servacionista vai depender da intenção de uso e das estra-
tégias de exploração de cada comunidade envolvida.

Dentre os movimentos que vem afirmando a participa-
ção de pequenos produtores na gestão ambiental, desta-
ca-se o Movimento dos Seringueiros, que culminou na
criação de um novo tipo de Unidade de Conservação que
garantisse os direitos desses trabalhadores rurais – as re-
servas extrativistas (Resex), depois estendidas a outras
populações tradicionais envolvidas em atividades extrati-
vas, como pescadores artesanais e quebradeiras de coco de
babaçu.

Este artigo analisa a atividade de caça entre as famílias
residentes na Resex do Tapajós-Arapiuns, localizada no
estado do Pará. Nessa reserva extrativista, a atividade de
caça tem sido alvo de um projeto de manejo específico
integrado ao Plano de Manejo de Uso Múltiplo dos Re-

cursos Naturais da RESEX. A pesquisa foi realizada em
10 comunidades da reserva e os dados coletados devem
servir de elemento para o desenvolvimento, junto com os
moradores da área, de um plano de manejo da caça.

2. AS RESERVAS EXTRATIVISTAS COMO MODELOS DE
GESTÃO PARTICIPATIVA DE RECURSOS NATURAIS

Ao final da década de 1980, os seringueiros, tidos como
categoria de população tradicional fadada ao desapareci-
mento, assumiram uma posição de vanguarda nas mobi-
lizações ecológicas. No Acre, em 1988, foi constituída uma
aliança para defesa das florestas e de seus habitantes,
abrangendo os seringueiros e grupos indígenas (Allegret-
ti, 1994). A “Aliança dos Povos da Floresta” reivindicava
que as comunidades locais não fossem vítimas, mas par-
ceiras das políticas de proteção ambiental, contrariando o
modelo de proteção ambiental baseado na criação de áre-
as de preservação intocáveis. Ao contrário, o movimento
de seringueiros e grupos indígenas, com a assessoria de
organizações não governamentais, defendia que a prote-
ção do meio ambiente deveria envolver as comunidades
tradicionais, reconhecidas e responsabilizadas pela gestão
e pelo controle dos recursos naturais nos ambientes em
que viviam. Com a criação das reservas extrativistas, a
contribuição dos seringueiros para a gestão ambiental pas-
sou a ser oficialmente reconhecida.

A proposta de criação destas unidades de conservação
foi elaborada no contexto do confronto entre habitantes
tradicionais e novos grupos econômicos, resultante da
política de incentivo à implantação de projetos agropecu-
ários, pelo governo brasileiro, na região amazônica. Para
Allegretti (1994), o reconhecimento da existência de po-
pulações tradicionais na região, que utilizam a floresta
como meio produtivo, e da inexistência de alternativas
econômicas e sociais que contemplem a especificidade
histórica, econômica e social destes grupos sociais, são
pontos chaves no conceito de reservas extrativistas. Ao
contrário da maioria dos planos governamentais para a
região, tal proposta surgiu dos grupos locais da Amazô-
nia e foi, aos poucos, sendo incorporada pelo poder pú-
blico, através da assessoria de pesquisadores identificados
com as demandas locais.

As reservas extrativistas passaram a ser consideradas um
novo paradigma de desenvolvimento para a região ama-
zônica, recebendo apoio de várias organizações não gover-
namentais, universidades, instituições de pesquisa e agên-
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cias de desenvolvimento dentro e fora do país. Em respos-
ta, o governo federal destinou mais de 2 milhões de hec-
tares do território da Amazônia Legal para a criação des-
tas reservas, entre 1989 e 1998 (Anderson, 1994; Benatti,
2001).

3. A ATIVIDADE DA CAÇA NA AMAZÔNIA

A caça é um dos exemplos mais clássicos de explora-
ção de recursos naturais pelo homem. Esta atividade vem
sendo desenvolvida desde a pré-história e para algumas co-
munidades, provavelmente, continua sendo uma fonte de
alimento tão importante quanto era para os nossos ante-
passados (Smith, 1976 e 1977; Vickers, 1984 e 1991; Ste-
arman, 1992).

Na Amazônia, a atividade de caça é bastante difundi-
da e, em algumas comunidades, caracteriza-se como uma
das poucas fontes de proteína e gordura animal disponí-
veis para estas populações, que não têm acesso à áreas
urbanas ou à recursos alimentares alternativos (Ayres &
Ayres, 1979; Ayres et al., 1991; Anderson, 1992; Bodmer
et al., 1992, 1994, 1996a, 1996b, 1996c). O teor de proteí-
na de 20%, contido nas principais carnes de caça, supera
todos os outros alimentos comumente ingeridos pelas co-
munidades amazônicas, como a farinha de mandioca
(1,7%), a banana (1,2%), a castanha do Pará (14,9%), a
carne de gado (16%) e a carne de peixe (17,9%) (INCAP-
ICNND, 1961; Platt, 1962; Gross, 1975).

Além da importância nutricional, alguns estudos eco-
nômicos têm mostrado que a caça de subsistência pode
representar até um terço da economia familiar em comu-
nidades rurais na Amazônia (Smith, 1976; Bodmer et al,
1994; Fitzgibbon et al. 1995). O consumo da caça tam-
bém envolve fatores culturais e sociais. Os caboclos que
praticam esta atividade, geralmente, herdaram esta práti-
ca dos seus antepassados e comumente dividem a caça com
outros comunitários. Além disto, muitas vezes, ser um
caçador é motivo de status dentro da comunidade.

Ainda que de subsistência, esta atividade vem sendo
desenvolvida indiscriminadamente e sem nenhum critério
de sustentabilidade (Smith, 1977; Bodmer et al, 1994,
1996a, 1996b, 1996c). Levando-se em consideração as
populações animais, o impacto da caça pode ser bastante
negativo, provocando à diminuição da densidade popula-
cional das espécies e podendo alterar a dinâmica do ecos-
sistema (Fragoso, 1991). Do ponto de vista das populações
humanas, a redução do recurso (caça) diminuiria, ainda

mais, a qualidade de vida destas pessoas e, por outro lado,
quando este recurso é explorado de forma não predató-
ria, ele, além de manter disponível esta importante fonte
alimentar, também estimula as populações locais a con-
servar as florestas.

Apesar da caça comercial ser proibida por lei no Bra-
sil, a caça de subsistência tem sido tolerada pelos órgãos
de fiscalização ambiental governamentais, justamente pelo
reconhecimento de que esta atividade é uma alternativa
alimentar valiosa e necessária para muitos habitantes da
região Amazônica. Cada vez mais, os órgãos fiscalizado-
res têm incentivado programas de controle e manejo da
caça no sentido de torná-la uma atividade sustentável,
mantendo a densidade populacional e diversidade das es-
pécies caçadas, no contexto da economia familiar das co-
munidades rurais amazônicas (Bodmer et al, 1994).

4. A RESEX DO TAPAJÓS – ARAPIUNS

A criação da RESEX do Tapajós-Arapiuns foi resulta-
do da mobilização da população local contra a expansão
de empresas madeireiras sobre os recursos naturais de suas
áreas de moradia e de uso comum. A reserva foi criada em
1999 e possui uma área total de, aproximadamente 640 mil
ha. Situa-se a oeste do Município de Santarém e a noro-
este do Município de Aveiro, no estado do Pará, entre a
margem esquerda do Rio Tapajós e a margem direita do
Rio Arapiuns (Figura 1). A população da reserva está es-
timada em 2.500 famílias ou 15.000 pessoas, distribuída
em 70 comunidades localizadas nas margens dos rios Ta-
pajós e Arapiuns e em menor grau ao longo de rios inte-
riores.

O processo de ocupação do médio e baixo Rio Tapajós
e do Rio Arapiuns é muito antigo. As populações que
habitam esta área podem ser consideradas indígenas por
serem descendentes dos povos pré-colombianos da região,
que representa o antigo território dos povos tupiniquins.
Por terem essa forte ligação com as culturas dos povos
originários da região, os habitantes das 70 comunidades,
que habitam a reserva, formam comunidades tradicionais,
cuja subsistência depende diretamente da utilização dos
recursos naturais existentes na área. A economia nestas
comunidades está baseada na agricultura familiar e em
atividades extrativas com fins de subsistência.

A RESEX do Tapajós-Arapiuns foi a primeira reserva
extrativista na Amazônia a ter elaborado um Plano de Ma-
nejo de Uso Múltiplo dos Recursos Naturais (aprovado em
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Figura 1 – Mapa da Resex do Tapajós-Arapiuns

cursos específicos que deverão ser aprovados e implemen-
tados pelas comunidades da RESEX. Neste contexto, a
atividade de caça tem sido trabalhada no interior da re-
serva como um projeto de manejo específico contempla-
do no plano de manejo.

A madeira já tem sido explorada com auxílio de plano
de manejo, em 04 (quatro) comunidades da reserva, sen-
do utilizada para a fabricação de móveis artesanais a par-

2003), em que foram levantadas todas as potencialidades
de manejo, definindo um sistema de gestão participativa
dos recursos naturais. Dentre as principais atividades eco-
nômicas potencialmente manejáveis levantadas destacam-
se: a pesca, a caça, a agricultura familiar e a exploração
madeireira, que poderão ser manejadas dentro de um con-
texto de gestão participativa, com definição de acordos e
regras comunitárias, através de projetos de manejo de re-

Gestão participativa e a atividade de caça na reserva extrativista do Tapajós – Arapiuns, Santarém, PA

Raízes, Campina Grande, vol. 23, nºs 01 e 02, p. 42–51, jan./dez. 2004



46

oiR edadinumoC s'DUedºN
s'DUedºN
sadasiuqsep

snuiparA

laocsaP 22 31

iatneM 37 63

ordePoãS 031 75

animA 03 52

ánAaliV 07 63

sójapaT

seõmiloS 33 12

áucuruS 09 65

émohToãS 63 81

lehniP 05 92

latoT 435 192

Tabela 1

Comunidades estudadas e suas Unidades Domésticas (UD’s)

tir de madeira morta ou excedente de biomassa da flores-
ta. Também o manejo madeireiro para a produção de em-
barcações tem sido pesquisado para a implantação em
outras comunidades.

5. A PRÁTICA DA CAÇA ENTRE OS MORADORES
DA RESERVA

Assim como para a maioria das comunidades rurais na
Amazônia, a caça na Resex do Tapajós-Arapiuns é uma
das atividades extrativistas mais importantes, tanto em ter-
mos sociais quanto econômicos. A escassez do estoque
pesqueiro, principalmente na região do Rio Arapiuns, in-
centiva a atividades de caça que, em algumas comunida-
des, é tão ou mais importante que a pesca.

Mesmo antes da aprovação do Plano de Manejo de Uso
Múltiplo dos Recursos Naturais, as comunidades já havi-
am definido regras de uso dos recursos naturais que fo-
ram reconhecidas e aprovadas pelo IBAMA, tendo, por-
tanto, amparo legal de fiscalização. Dentre estas, foram
definidas algumas regras para caça, como:
1. A caça só será permitida para subsistência dos comu-

nitários, sendo proibida a sua comercialização, sob as
penas da Lei Ambiental;

2. Fica proibida a caça com cachorro, batuque, armadi-
lha e ramal;

3. Não é permitida a captura de animais em extinção, tais
como anta, tatu canastra, tamanduá-bandeira, pregui-
ça, macaco-xuim, onça, arara-azul;

4. É permitida a implantação de criadouros de animais
silvestres para uso da comunidade ou para fins econô-
micos previamente aprovado pelo IBAMA e observa-
das as portarias de criadouros de animais silvestres.
A definição de regras de uso deste recurso comum pe-

las próprias comunidades locais, em acordo com os órgãos
governamentais de fiscalização, é sem dúvida um avanço,
principalmente no que tange a questão da atividade de
caça, que tem sido tratada como um tabu pelas autorida-
des, já que a legislação é extremamente proibitiva e ina-
dequada à realidade das comunidades rurais da Amazô-
nia. Entretanto, as ações comunitárias, por si só, não têm
sido suficientes para proteger os animais nem em garantir
a sustentabilidade da própria atividade de caça. Para tan-

to, faz-se necessário o detalhamento das estratégias de
manejo, que só serão possíveis através de estudos inten-
sos sobre a disponibilidade de animais de caça e sobre a
sua exploração, para que, junto com as comunidades en-
volvidas, possam ser definidas regras e acordos que garan-
tam a proteção dos animais silvestres e não degradem a
qualidade de vida das populações da reserva.

6. METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE PESQUISA

A caracterização da atividade de caça na Resex do Ta-
pajós-Arapiuns foi feita a partir de pesquisa realizada em
09 (nove) comunidades (Tabela 1). Esta primeira fase do
trabalho, cujos principais resultados estão reunidos neste
artigo, será seguida por uma pesquisa de longo prazo em
04 (quatro) comunidades, para monitoramento da ativi-
dade de caça e disponibilidade dos animais de caça nas
áreas utilizadas pelos comunitários. A partir do conjunto
de dados coletados nestas duas estratégias de pesquisa, será
possível desenvolver um plano de manejo da caça com as
comunidades da reserva1.

Foram desenvolvidos questionários por unidades do-
mésticas nas 09 (nove) comunidades, sendo 05 (cinco)
localizadas no Rio Arapiuns e 04 (quatro) no Rio Tapajós
(Figura 1). Os questionários abordavam questões gerais
para um levantamento sócio-econômico, além de incluir

1 Os pesquisadores têm trabalhado junto com moradores das comunidades pesquisadas. O envolvimen-
to dos comunitários, em todas as etapas da pesquisa, tem como objetivo propiciar maior autonomia no
processo de implantação do plano de manejo de caça.
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Figura 3

Freqüência de caça e pesca nas comunidades do Rio Arapiuns
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Animais mais caçados nas comunidades do Rio Arapiuns

0

5

10

15

20

25

30

35

Tatu Cutia Paca Veado Catitu Outros

%
d

e
re

g
is

tr
o

s

Figura 4

Animais mais caçados nas comunidades do Rio Tapajós

munidades amostradas, 74,3% das UD’s possuem caçado-
res. Mas, em todas as unidades domésticas, consome-se a
carne de caça, sendo que os que não caçam, ou compram
ou ganham a carne de caça do vizinho.

Das unidades domésticas em que a caça é praticada,
esta atividade integra a estratégia de subsistência da fa-
mília, sendo que, em 35,5% delas, o produto da caça é
também comercializado com outras famílias da reserva.
A Figura 2 apresenta os animais mais caçados nas comu-
nidades do Arapiuns.

A atividade de caça foi comparada com a atividade de
pesca em relação a sua freqüência (Figura 3). Verificou-se
que, na região do Arapiuns, apesar de a caça ter grande
importância para as famílias, a pesca ainda parece ser a
atividade mais desenvolvida para fins de garantia da sub-
sistência.

8. CARACTERIZAÇÃO DA CAÇA NAS COMUNIDADES DO RIO
TAPAJÓS

Foram amostradas 04 (quatro) comunidades no Rio
Tapajós (Tabela 1), num total de 124 questionários apli-
cados, representando 704 pessoas amostradas, com uma
média de 5,7 pessoas por unidade doméstica. Foram iden-
tificados 66 caçadores ao todo.

Assim como o verificado nas comunidades do Rio Ara-
piuns, em todas as unidades domésticas localizadas ao lon-
go do Rio Tapajós em que a pesquisa foi feita, consome-

questões específicas sobre a caça, com objetivo de carac-
terizar essa atividade.

7. CARACTERIZAÇÃO DA CAÇA NAS COMUNIDADES DO RIO
ARAPIUNS

Foram amostradas 05 (cinco) comunidades no Rio Ara-
piuns (Tabela 1), num total de 167 questionários desen-
volvidos, representando 1046 pessoas amostradas, com
uma média de 06 (seis) pessoas por Unidade Doméstica
(UD). Foram identificados 175 caçadores ao todo. Nas co-
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Freqüência de caça e pesca nas comunidades do Rio Tapajós
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Percepção dos comunitários sobre a situação dos estoques
pesqueiros em relação ao passado (5-10 anos atrás)
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Percepção dos comunitários sobre a situação dos animais
de caça em relação ao passado (5-10 anos atrás)

se a carne de caça, ainda que em apenas 47,6% delas, exis-
tam pessoas que desenvolvem esta atividade. Estes caça-
dores abastecem as próprias famílias e também aquelas em
que não se caça, seja através da venda, seja da doação. Dos
caçadores, 32,2% comercializam, na comunidade, o pro-
duto de seu trabalho. A Figura 4 apresenta os animais mais
caçados nestas comunidades.

Também, na região do Rio Tapajós, a atividade de caça
foi comparada com a atividade de pesca em relação a sua
freqüência (Figura 5). Assim como no Arapiuns, verificou-
se que a pesca parece ser a atividade mais desenvolvida
pelos moradores dessas comunidades.

9. PERCEPÇÃO DOS COMUNITÁRIOS SOBRE A SITUAÇÃO DOS
RECURSOS NATURAIS

A pesquisa procurou sondar, também, qual a percep-
ção dos moradores da Reserva Extrativista do Tapajós-
Arapiuns quanto à preservação dos recursos naturais da
área, particularmente, aqueles de uso comum ou coleti-
vo. A percepção de escassez dos entrevistados, em rela-
ção aos recursos de caça e pesca, não diferem muito.
Ambos os recursos são considerados mais escassos pela
maioria dos comunitários em relação ao passado (tendo
como referência um período de cinco a dez anos), o que,
no caso, justificaria a intervenção nestas atividades a
partir de planos de manejos em ambas as regiões (tanto

no Arapiuns, quanto no Tapajós). As figuras 6 e 7 resu-
mem essas percepções.

10. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A caça é uma atividade econômica bastante importan-
te para as comunidades da Reserva Extrativista do Tapa-
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jós-Arapiuns, não só em termos de subsistência como para
comercialização. O comércio local da carne de caça é ati-
vidade freqüente e necessária para as comunidades, já que
nem todos caçam, e aqueles que caçam, possuem um custo
com a atividade que pode ser ressarcido com a venda lo-
cal. Portanto, para alguns comunitários, a atividade de
caça, muitas vezes, é também uma profissão.

As comunidades localizadas no Rio Arapiuns aparen-
tam ser mais dependentes da atividade de caça do que as
comunidades localizadas no Rio Tapajós. Isto, provavel-
mente, deve-se ao fato dos estoques pesqueiros do Rio
Tapajós serem mais abundantes que no Rio Arapiuns.
Ambos são rios de água clara, com presença de poucos
sedimentos, o que não favorece a atividade da pesca. Ain-
da assim, a atividade de pesca é mais desenvolvida do que
a caça, tanto nas comunidades localizadas ao longo do Rio
Tapajós quanto do Rio Arapiuns, principalmente pela pro-
dutividade da atividade. O tempo gasto para a pesca é
menor do que na caça, apesar de, geralmente, a produção
da caça ser mais alta.

Para os comunitários ainda é mais vantajoso ir mais
vezes pescar, gastando menos tempo e pegando pouco
peixe de cada vez do que gastar muito tempo caçando,
mesmo que o benefício da caça seja maior em termos de
quantidade de carne. Além disso, a atividade de caça de-
manda habilidade e custo com cartuchos e espingarda. Já
para a pesca, muitas vezes, os artefatos utilizados são con-
feccionados na própria comunidade. De qualquer forma
as duas atividades devem ser vistas como complementa-
res, já que a oferta de peixe não parece ser suficiente para
suprir as necessidades nutricionais de todas as famílias,
utilizando-se os apetrechos e as técnicas de pesca em uso
na área da reserva.

O manejo da atividade de caça pode se transformar
num incentivo à conservação da floresta, já que, no caso,
esta seria a fonte dos animais de caça, permitindo sua re-
produção e mantendo a atividade a níveis sustentáveis.
Assim, o manejo da atividade de caça se faz necessário
para ordenar a atividade de forma a garantir a conserva-
ção das espécies animais, mantendo a qualidade de vida
da população local.

Esta pesquisa preliminar serviu de subsídio para a es-
colha de quatro comunidades a serem trabalhadas a lon-
go prazo, através de monitoramento da atividade de caça
e quantificação da disponibilidade de animais de caça nas
áreas de florestas utilizadas pelos comunitários. Com da-
dos sobre o impacto da atividade de caça sobre a densida-
de populacional das espécies e da importância desta ativi-

dade sobre a economia familiar, cultura e nutrição dos
comunitários, será possível a elaboração de um plano de
manejo da caça para as comunidades da RESEX do Ta-
pajós-Arapiuns.

A ampla participação dos comunitários, no sentido de
garantir a autonomia da comunidade no plano de mane-
jo, incentivando medidas de avaliação e fiscalização da
exploração da caça pela própria comunidade, serão de
fundamental importância para a manutenção do manejo.

É importante salientar que o objetivo geral deste tra-
balho implica no melhoramento da qualidade de vida dos
comunitários, através da manutenção da floresta e, no caso
da reserva, depende não só dos planos de manejo, mas da
participação das comunidades com o apoio do governo,
implementando e incentivando as medidas e os programas
de manejo e, ainda, fiscalizando e avaliando periodicamen-
te esses programas. Principalmente no que diz respeito à
caça, acredita-se que a argumentação terá que ser extre-
mamente embasada, para que mudanças possam ocorrer,
e este embasamento dependerá de pesquisas e propostas
concretas de manejo.
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